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Grupo I

As rochas metamórficas resultam da transformação da composição mineral, textura e estrutura microscópica de outros tipos de rochas preexistentes na crosta terrestre, pelo processo designado metamorfismo, que significa "mudança de forma". 

A rocha original; que pode ser sedimentar, magmática ou mesmo metamórfica; dá origem a uma rocha metamórfica ao ser submetida a temperaturas e pressões elevadas e à atuação de fluidos. No seu processo de formação sofre transformações químicas e físicas, em zonas profundas da crosta terrestre, sem que, contudo, chegue a fundir.
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O metamorfismo pode ser entendido como a globalidade das transformações mineralógicas ocorridas nas rochas quando sujeitas à formação de montanhas ou em resultado da intrusão de um corpo magmático.






Figura 1. Condições de formação de diferentes rochas metamórficas.
                               
Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta. 
1. O metamorfismo pode ser definido como a

(A) compactação e cimentação de fragmentos de rochas.

(B) fusão da rocha quando sujeita a temperaturas e pressões muito elevadas.

(C) solidificação do magma devido ao arrefecimento.

(D) alteração da rocha, sem fundir, por aumento da pressão e temperatura.

2. A letra A representa o metamorfismo  
(A) regional, associado à tectónica de placas e a temperaturas muito elevadas.
(B) regional, associado à tectónica de placas e a pressões muito elevadas.
(C) de contacto, associado à presença de intrusões magmáticas e a temperaturas muito elevadas.
(D) de contacto, associado à presença de intrusões magmáticas e a pressões muito elevadas.
3. O xisto resultou do metamorfismo
(A) regional, evidenciado na sua textura foliada.
(B) regional, evidenciado na sua textura não foliada.
(C) de contacto, evidenciado na sua textura foliada.
(D) de contacto, evidenciado na sua textura não foliada.
4. As rochas metamórficas formam-se

(A) no fundo dos lagos.




(C) no interior dos vulcões.

(B) em profundidade abaixo da superfície terrestre.
(D) na superfície da Terra.

5. As rochas metamórficas que se formam no metamorfismo de contacto, apresentam textura 
(A) não foliada, sendo exemplo as rochas representadas na figura 2.



(B) foliada, sendo exemplo as rochas representadas na figura 2.




(C) não foliada, não sendo exemplo as rochas representadas na figura 2.

(D) foliada, não sendo exemplo as rochas representadas na figura 2.

6. Completa a tabela seguinte, fazendo a correspondência com os termos abaixo descritos, para mostrar as alterações a que os materiais geológicos estão sujeitos ao longo de tempo.

	Material
	Sedimentar
	Metamórfica

	(    )
	Arenito
	(    )

	Argila
	(    )
	(    )

	Calcite
	(    )
	(    )


(1) Calcário

(4) Mármore

(5) Areia

(2) Argilito

(3) Xisto 

(6) Quartzito

7. Ordena as afirmações seguintes para obteres uma sequência lógica da transformação de uma rocha sedimentar quimiogénica preexistente numa rocha metamórfica, resultante de metamorfismo de contacto.

A. Precipitação e acumulação dos sedimentos dissolvidos na água.

B. Instalação de uma intrusão magmática.

C. Formação de uma rocha sedimentar quimiogénica, como o cálcário.
D. Formação de uma rocha com textura não foliada.
E. O calcário fica sujeito ao calor libertado pela intrusão magmática.

F. Os minerais tornam-se instáveis e alteram-se por aumento da temperatura.

	A
	
	
	
	
	


8. Comenta a seguinte afirmação:
Qualquer rocha sujeita aos fatores de metamorfismo pode fundir e originar uma rocha metamórfica.
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Grupo II

Os três grupos de rochas – magmáticas, sedimentares e metamórficas – transformam-se continuamente na natureza através de um conjunto de processos geológicos denominado ciclo das rochas. Este foi descrito pela primeira vez em 1785 pelo escocês James Hutton, numa apresentação oral diante da Royal Society of Edimburg.





Figura 3. Ciclo das rochas
1. Identifica as rochas X, Y e Z.

X- Rocha __________________   Y- Rocha __________________    Z-Rocha __________________

2. Indica dois fatores que provocam o metamorfismo de uma rocha preexistente.
_______________________________________________________________________________
3. Refere os dois processos que têm de ocorrer para transformar qualquer rocha numa rocha magmática.

_______________________________________________________________________________
4. Refere dois processos que transformam uma rocha magmática em sedimentos.

_______________________________________________________________________________
5. Identifica o processo que permite transformar sedimentos numa rocha sedimentar consolidada. 

_______________________________________________________________________________
6. Refere três formas de tornar a exploração destes recursos mais sustentável.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Grupo III
Às 15 horas, 42 minutos e 39 segundos do primeiro dia de 1980, a energia acumulada ao longo de milhões de anos numa falha transformante da dorsal médio-atlântico, no limite entre a placa tectónica Euro-Asiática e Norte-Americana, libertou-se e originou um terramoto de magnitude 7,2 na escala de Richter. O sismo começou no mar, entre as ilhas da Terceira, de São Jorge e Graciosa e a apenas 10 quilómetros de profundidade. O evento matou 73 pessoas, feriu mais de 400 e deixou quase 30 mil desalojadas. Foi o sismo mais destrutivo dos últimos 200 anos em Portugal.
Estima-se que 57% de todas as habitações foram atingidas. Estudos posteriores provaram que todas elas estavam perto de falhas em solos instáveis e que as infraestruturas não tinham sido avaliadas pelas entidades competentes, nem durante a construção nem depois dela. O sismo que arruinou os Açores foi uma lição: até ali havia apenas três estações sismográficas instaladas no arquipélago, em Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Horta. Depois do terramoto, o Laboratório de Geociências e Tecnologia dos Açores instalou 19 novas estações sismográficas.
Baseado em http://observador.pt/2018/02/12/sismo-dos-acores-em-1980-a-historia-do-

terramoto-mais-destrutivo-dos-ultimos-200-anos-em-portugal/ [Consult. em fevereiro de 2018]

Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

1. A escala de Richter avalia

(A) a perceção que as pessoas têm do sismo.
(C) a energia libertada no hipocentro.

(B) os estragos causados nos edifícios.

(D) o número de pessoas que sentiram o sismo.

2. Os fatores que condicionam a grandeza de um sismo são

(A) a distância ao epicentro e o tipo de rochas.
(B) a altura dos edifícios e a dimensão das pontes e viadutos.

(C) o número de pessoas que habitam o local e a sua preparação.

(D) a magnitude do sismo e a preparação das populações.
3. A região no interior da Terra onde é libertada a energia sísmica designa-se por 

(A) epicentro.




(C) magnitude sísmica.

(B) hipocentro.



(D) área de grande estrago.

4. A 10 km de profundidade localiza-se o
(A) epicentro, quanto maior a profundidade maior a grandeza do sismo.
(B) hipocentro, quanto maior a profundidade maior a grandeza do sismo.
(C) epicentro, quanto menor a profundidade maior a grandeza do sismo.
(D) hipocentro, quanto menor a profundidade maior a grandeza do sismo.
5. O sismo de 1980 está relacionado com uma falha onde as forças são

(A) distensivas e resultou da libertação gradual de energia.

(B) distensivas e resultou da libertação brusca de energia.

(C) horizontais e opostas e resultou da libertação gradual de energia.

(D) horizontais e opostas e resultou da libertação brusca de energia.
6. Um sismógrafo é um aparelho usado para

(B) fazer soar um alarme aquando de um sismo.
        (D) prevenir o aparecimento de sismos.

(C) registar as vibrações produzidas durante um sismo.     (A) registar os efeitos provocados pelo sismo.

7. As isossistas são linhas curvas que unem pontos de igual

(A) magnitude sísmica em torno do hipocentro.
 (C) intensidade sísmica em torno do hipocentro.

(B) magnitude sísmica em torno do epicentro.
 (D) intensidade sísmica em torno do epicentro.
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Figura 2. Rochas metamórficas: Gnaisse (1)  e


 xisto (2).
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Bom trabalho!
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